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CHRONICA OCCIDENTAL 
Ella governando o carro, o pae a seu lado, en- 
levado Sempre na doçura de seus encantos, como 


iam contentes estrada fóra, n'aquella manhã de 
setembro, rutilante e suavissima 1 Já lhes a fican- 


acasteados e o 


que 


Se. Caminhavam para o ocem 
tambem 
espumas brancas, Era o adeus da serr: 
que lhes dava as boas vindas. Como elles iam con- 
tentes 

Quem visse o Conde não diria 
gem do tempo se ia preparando p 
E ora taciturna do entrar na velhice. Pois já, de 
quando em vez, alguma saudade haveria experi- 


» sr: Costa Molta 


ntava, pondo na areia sua grini 


erra de Cintra com seus penedos 
rumor de seus pinhaes sombrios, 
ato ajuda chimeras dos que sabem illudir- 
mo, que lá em baixo 

a de 

erao mar 


engrena- 


TUGAL E DO EXTRANGEIRO 
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Lada, Lda Poço Novo, entrda ol da Convento da Jun, 
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mentado cantar em sun an 
é a ua: nO mioguant 
r por detraz das sé 


nisqule tom men 
que ie inda 
o o ora ouvi Da estrada restolhuda 


mais resplendente 
indo lhe notas de 


abri 
eu coração transparente e vibrante como de Cris 


ihando par 
T6l: Gm sorriso Nha era bastante para desfazer-he 
a nuvem tenve. 

“Que nome lindo era o seu, nome que é n 
torta santa todo um cantico de ternura! Pa 
de casa é Amigos, que sobrenome de ex: 

silero! Ai, quanta, ver, naquela manhã 
o dr amorada eMtlido L 
So Conde de Sabugosa, ha muitos an 
nos, pouco depois de casado, seus, prime 
Dos Rom formal de Coimbra, em cuja universidade 
andava conti fui eu que, pr 


para 05 


e 0 Marquez por 
cherem-se.Jhe de. 
lagmas, Tu lembrei qu 
Vifram dizer que o conde, por seu turno, 
“Nasceu 0 Vasco, nasceram mais duas ilhas aos 
Condes de Sab foram muito compânheiros 
Condes e o rnhas duns ilvas que músce 
ram depois. Q juntos 


"aquellos mattas de Cintra | Chegavam a casa ex 
tafailos e risonhos e deitavam-se nos berços, tri 
hando numa deliciosa linguu de trapos a historia 
do seu dia, Ennovelavam os corpinho TOU: 
» as malvas e estevas da charneca, e ador 

anjos 
a do conde 


me jristeza pa 


Mas a outra ia crescendo forte, linda, moravi: 
lhosa perola, « os paes, aínda com mais 
The beljavam a m 


inha que 
ma ultima carici 


m os ann eg de Sa. 

o felizes neste mundo, quanto elle em, 
a ventura. Choviam. 

e Deus, decerto invocadas 

ela benção dos homens. 

"gra esplendid 


o Conde devia de ir 
filhinha a seu lado, € 
queria elle do que o 
raio tepido duma primavera para desfazer as pri 
meiras neves dos cincoenta annos ? 

E, em menos de meio minuto, quiz a brutalidade 
ferina do senso que tudo se esfucelasse, realida 
des do presente, idealisaçe turo. À pobre 
crcancinha ali ainda mais ine 
o de seu deli 
enlouquecido pela 
ádos viam de sua des. 


quio para ni 
dôr o que seus olhos pass 
graça. 

Pergunta a gente a Deus 
porque não ha de haver felicid 
hos devem assustar os bens 

“Tinhamlhes 
pese gue por 
mos e compaixão. 


finita bondade 
na terra e túnto. 
m que nos favo 


cudido umas santas mulheres do 
andavam trabalhando e que den: 
as encontraram requintes de mi 
Repousaram a cabeça da des. 


no 


O OCCIDENTE 


Di MARIA DE MELLO 
(Sabugosa) 


Rragadinha scbre 


almofadas, livraram do sol o 
delicado corpo já 
pés. 


insensível, ajoelharam a seus 


Parece que adivinhavam o que mais tarde lhe 
haviam de Contar daquela cj coord e 
esedor vim rodeavam de raisiosa see te 
amlhe 2435 logrimas que 0 Ho) esgpacstn bes 
subtil mevóeico iriado, Bastante poriPe e? Um 
bos alinha sem peão duma sb creo 

No palio fim de tarde doutos e que a 
ReOmpanhámOs à cemiterio seems e 
de para afogar trsenas da pemmamerta onerar 
orlando muita coisa que Vimos, OUMesdano fes 
Conti e 

REMIE é que nem sempre repara, quando po 

quando deve, no que pan em io da Dos 


a memoria do coração vê melhor do que nas 
vez 05 olhos que moita luz faz cegos: Ma era 
rinhas que andam ao nosso lado e não reparei 


que sevs pés no tocam na terras em sele noos 
em seu rito, ha sonhos que não são deem ntos 
Só depois de recordam essas dios ae mundo: 
sionaram um osiante, que log se quisemos 
rquecar, mar em qu, mois tarde resonbcio 
S, fésto o timbre da voz do jo que og 
Gorbinho habituvos 

A China que belhava inter, fla, com ua 
noma direita Erguida para 0 <to “coro ee 
Fio mi alor, apagoune para esoee Ss 
ada hora que! sn, A sadio de nb fá aj 
tece a lembrança. O Uia mas negro da Dent 
le que mia Se maldisã, atrav ds do cmo ao 
Pesão Meroeiro que O sepura do css 
Fece ngora todo Juminon 
horas Sombria 


em casa dos Condes de Sa. 
r 0 aroma delicioso de sui 
las se moviam n'um 

a as altas regiões. 
flucivar o ecto de. 
ho por sua alma. 
tão pur como o setim dos lírios, tão carinhosa 
como O sussurrar d'amia fonte sobre os musgos 
densos, 

Os Condes de Sabugosa teem mais filhos que 
todos herdaram as virtudes que tornam tê 
pathica nquella familia sem uma excepção : 
ima filha, tim encanto: têem uma neta. Arda mo 
tas nuróras lhes hão de nascer, 

à melancolia desta doirada tarde serena de sor 
tembro em que tristemente escrevo. 

Parece que toda a vida foi hontemh, que o dia 
a/hoje de tamanha dôr não ha de ter amanha Mus 
se as outras criancinhas ol estão |. 

A! noite em volta da mesa, no quieto conchego 
do circulo luminoso, quando 08 paes se disto 
húrem um instante da sua meditação ou das par 

ivro erguerem os olhos cançados, Vão 
de sempre encontrar a luz doutro olhar que os 
Procura inquieto e desvelado. Sem que uma só 
Palavra troquem, responde um coração ao outra, 
fonio rouxinoes amorosos. É“ um exalar manso 


ge amor, tão manso como o do perfume das ver- 
benas pelo silencio da noite. E pareca então que 
as antigas poltronas onde adormeciam os velhue 
avos, as mesas a que se encostavam, Os quadros, 
Os oratórios, sorriem todos, velhos amiros qua 
Egardam em si um bocadinho das almas dos que 

Na casa velha onde fantasmas brancos deslisam 
discretos, na suave melodia que lhe cantam se 
dades, mais um descerã, abrindo sobre todos aves 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MONUMENTO A AFFONSO D'ALEUQUERQUE 


ro. 
para à solver Eiosa é 


dignamente, 

Alonso d'Alhoquerque, o fundador do Impe- 
“io Portoguez na India Foltão grande coma mia 
die foi o seu civismo, e pertence dos heroer dE 
Bião de um povo, Que o devia diviniçço cui 
seu exemplo, como o melhor esteio da cus feio 
amor da Paltia com que se robusteso à 
uma nacionalidade, 

dnvejas e as intrigas poderam 
sigom tempo a luz brilhante que irradaça do Por 
ros de Ormur, Gou e Malack, era top eine 
jo! que contegue desfarer as nuvens com ando 
Jor intenso, irrompeu vigorora, € atravessa az 
tempos até nossos dias, para minda nor aquantos 
ani ar com seus raios wilicanto 

Hoje, decorridos quatro seculos: Affonso d! 
buquerque tem para A geração presenta nie 
Brandeza ainda ; tem a prandera dos temor ia 
tados, porque 0 seu valor foi regl e cnP ria PaS= 
Ementando tanto, tanto, em cada listra decore 
quanto tem ido Jegenerando sucecaniyutacereio 
Berações, 

E stsim que hoje contemplamos a sua estatua 

a à praça poblio 

dem elevada na 
Presenta; tão grande, tão grande no conjunto que 
Os sentimos todos pequenos ao conmenmis" 


Foi cm 18 de Agosto de vã 
José da Luz Soriano, Um ineeador den pimão 
patria que Heaoo ou veus rabo da Psoria 
em 17 volumes da. Fioria da Coin ivenos 
ento! ouros 

Entre 08 diversos Jegados que instiu encone 
trou se o de Sosooe spam paras leva paca 
múento à Alonso FAoiquaraio 

Dara cumprimento Veio Ia, abriram os 
testamentiros em 1805, am Ens TS 
ente artistas poriuguests, e nei ses Aúbio 
projectos de monbmEnto de apreremaçom elo 
prefeido o que tah à divisa! Fig do leio 
Esenpioe Cima Mota? 

“ate o Monumento que boje se ergue na pra. 
cipal praça de Bel, detonando fe pri 
PariCam tras rot a desenboie monioNde 
Sonquistar terras para Portugal € penses asa à 
elltação, 

É Fuénômento é em estylo manuelino. Ormam- 
lhe a baxe quatro magnicos lts relevos voam” 
sentando quadros hitoricos da rita de Aggires 
dA uquerque na Indie são at 

Os ponertadores de tiãa entregando as chaves 
da cidade à Alíonio E Aibuquas a 

Derrota dos mouros na pente He Malaca, 

Alionio AIuquerque Pecebenda ane 
dor de rei do Nardi 

est a moda com que el-rei de Portuga par 
808 eus tribats 

No segundo corpo do monumento ha maisquatro 
altos relevos, Tepresentanda caracolao tanto 
em Cad ago Sisenta ma Gde 

Sobre este Segundo corpo ergui se una me 
na Compona de outra columns forme del 

Hors do mars como é do cos der 


ue falleceu Simão 


xao 


esta columna, 
rido, 
Au 


sumpto, 
descurando os 


Affonso d'Albuquei a 
diana, e hoje todos os portuguezes devem estar 
satisfeitos por vér paga uma divida que era unia. 
vergonha para Portugal. 


— e — 
Descendencia é representação 

dATonso d'Mbuquerque. 
Parece ser uma condicção systematica de 1o- 


dos às nossos 
xado descende 


omibal A casa 
de Angéjo, 
velho do a 


matou amulher 
elo que foi degolado, & 0% seus des 
s deixaram por esse motivo o apellido 
de Gomide, tomando 9 de Albus vérque, 

O 1: Senhor de Villa Verde foi 


Deste foi filho o 
seuja representação por 
cenidencia tem tido 
rias a 


SA casa de Angeja é, e pelos Noronhas senho- 
tes de Villa Verde, sua varonia, à representante 
do 3» senhor daquela vila Goncalo de Alba 
uerque, de quem Affonso fol terceiro filho, 

E curioso, que a favor dos Monizes senhoras. 
de Angeja, de quem os marquezes tambem vão 
Da velsentante, chegaste a her fuga à aum 
mistração da cspelia imritoida ma igreja da Orqat 
por Alfonso de Albuquerque, E mais singular also 
da é que anno e meio depois disto, outes senta: 
ga tivesse declarado a D. Francisco Luise Ali 
querque e Noronha, senhor de Villa Verde, Jg 
timo e verdadeiro siceessor do morgado de Asa: 
ão instituído pelo segundo Affonso. Quero diser 
que por um pouco se não juntou nos Noronhasa 
administração de ambos os vinculos invtituidos 
Pelos dois Afonsos de Albuquerque. Nada dino 
Somtudo ivecedeu, porque nenhuma das sentuns 
$a passou em julgado, Corro logo referir, 


SA casa de Pombal foi (1) a administradora da 

capelia que Affonso de Alb erae inseto na 

igreja do convento da Graça de Lhbon, Era pois 

à gica, ha meia duzia de annos, que possuia hora, 

que houvessem pertencido. se Conquistador dá 
jon a 


0 Recebo hoje (25 de jah de 1 


ho eme matar de Pom 
Herde r pers 


mundo sata epoca 


uid da mis 


OOCCIDENTE 


au 


exito, era, do que parece, D. Luiza de Noronha 
neta de D Consunça, e mulher de D), Aleixo de. 
Menezes, ajo delrei D Sebastião. Apesar ixo. 
em 1388 já 0s frades da Graça estavam de posse 
dos bens da capelas. 

«0 ho bastardo da segundo Afonso, D, João 
Alfonso de Albuquerque, intentou porém acção 
de refindicção Venta oe Trade Ropureica 
avco depois, como. oppoente no. procêsto, D. 
Affonso de Noronha, bisneto de D. Constança de 
Castro, iemí do primeiro Alonso. Durante o 
fallesea o oppoênte, mas logo se habitou em 
logar un iria D Violante de Noronha, malher de. 
Vasco Marins Moniz, senhor de Anja. 

m 1803, do que parece foi neste Ann, al 
ram. os: ffades pa” primeira mania sentença 
favoravel, dá qual iedistamente appella-am o 

4 Relação, em so de maio 
am actondão lavoravela D. Violante, 
aláuida ao irmão. Em virtude desta resolv- 
dona larg os bens 
Do Jotio Alfonso de 


tdo frade capucho m 

Séria então a esta: senhora que os frades da 
Graça loram obrigados a pagar em março de 16at 
a conta da liquidação dos rendimentos, que im. 
Porlou num conto. cento e sessenta e quatro mil 


Pela reludhda sentença de 1615 se vê, que os 
bet da capelia não ficaram na posse de D. Vio: 


a ainda se suscitou de- 
utada administração da 
deu nella a sum avó D. 

Lourenço 
he porem 


a caos jul 

dro de 16d» 
+Nos condes de Santiago se continuou a admi 

nistração, até que pela morte, sem auscessão, do 

“4% Nuno, Áleião, de Sousa da Silva, passaram os 


Mens para sua dem D. Luisa Maria de Meneses, 
de quem ox herdou sua sobrinha netas marquera 
do Pombal D. Francisca de Paula do Populo de 
Lorena, que cru aparenta, naquelle tempo, em 
grau mais proximo do instituídos, Da marquera 

Francisca herdou os bens o ultimo marquez 
le Pombal, falecido em 4 de outubro de 1886, pai 
do actual, e rendiam elles em, 1885, com vi em 
documentos do esrtorio da casa de Pombi 
quantia de cento e vinte mil e quinhentos réis, 
sendo de sete mil é quinhentos réis O seu encargo 
no hospital,» 


jo Mesqui ossui 

do morgado fundado pelo segundo Alfonso de 
Albuquerque, filho legitimado do primeiro, Fóra. 
o vinéulo, dê que, era cabeça a quinta da Ba 
lhoa em Azeitão, instituído em 27 de janeiro de 
1568 par Affonso de Albuquerque e sia mulher 
D, Maria de Noronha, filha do 1.º conde de | 
nhares, e neto do 1.º marquez de Villa Real. 


reu em 1580 ou 15% sem deixar descendência le- 
fitima , mas deixou legitimado, é parece que cha- 
nado ha successio, a D João Ailonso de aibu- 
quer: À legimação (6 confirmada por e 

gui, à morte de Affonso, começaram as inter: 
minaveis demandas. Sua segunda mulher e viuva. 
D. Catherina de Meneses, pretendeu succeder lhe 
na ailiministração do morgado, ao que o curador 
do enteado, que era menor, se oppor, e; alcan- 
gando deferimento, esteve . João Alfonso na 
posse pelo menos até 1585.» 

Não foi paciico porem este Iogro, pos que 
novos e muitos pretensores apareceram, é se 
originou porfiado. processo, no qual se lavrou 
sentença na primeira instancia em 15 de novem- 
bro de 1604» 


«Desta sentença consta, que a primitiva autora 
havia sido D. Luisa de Noronha e Albuquerque, 
ma de D Aleixo de Meneses, a qual depois de- 
Su. Consta tambem, que foram muitos os op- 
Poentes, dos quaes. Uns abandonaram, outros 
Besampáraram a causa, e que catão eram já so 
quatro oa pretensores, a saber: D. Francisco Luiz. 
dE "Albuquerque é Noronha, Pedro Barreto de 
Albuquerque, Jeronimo Telles Barreto de Albu- 
querque, é D. João Afonso de Albuquerque. 
Consta mais, que ao tempo era D. João Alfonso 
quem possuia à quinta de Azeitão, em que lhe ba- 
Siam aúdo assinados os alimento: 
Entre os litigantes preferiu o ju 
cisco, a quemi julgou pertencer a admministraç 
do mbcgado, não por ser o parente mois proximo, 
ias po estar em linha mais directa de Gonçalo 
Je Albuquenjue, o avô commum, cujos descen- 
dentes haviam shló chamados para a suecessão » 
“Não se conformou Jeronio Teles com eta 
sentenças interpor aggraso, e alcançou provi- 
mento na Casa da Suppricação em 14 de ago-to 
de 1608.» E ) 
 Fundaram-se os juízes no facto de Jeronimo 
elles ser neto, de Pedro Barreto, a quem bavia 
de ter pertencido em vida a suceessão do mor- 
flo, pos ser, como Di-neto de Gonçalo de Albu- 
Rucrde, O seu parente. em grdu mais proximo 
Astênte ao tempo em que ella faltou, Morto Pe- 
dito Barreto, transferiu-se à instancia da coura em 
Seu neto Jeronimo, que Gra legitimo o verdadeiro 
Juecessor do morgilo, é por tal o declarárams 
inda pot aqui não findou a demanda Meque- 
reô D. Francisco Luiz revista, e, concedida ellay 
decaiy de todo pr accando do Desembarko do 
ço de 19 de julho de 16]8. Desde então fi 
caram pacíficos na posse, em que já estavam, os 
Aluguer ques. Barretos, “que, para dizer mais 
Certo, já eram Alimquerques Munueis + 
foctivamente Jeronimo Telles pouco tempo 
adiministearia- o morgado, pois que, sendo à sen: 
Temçar que Io deu, de 14 de agosto de 1608, em. 
Tre navenhro de sro pertencia a quinta a! sua 
Maria de Mendoçãa 
senhora havia casulo com D. Jeronimo 


“Es 
Manuel, o Bucalhão, filho de um cadete da casm 


reflecriu-se provavelmente na mulher, à quem 
DAR ra 
Les da extá nos Angela 


«A casa dos Telles de Mello, antigos secreta- 
rios do conselho de guerra, foi administradora do. 


morgado a que pertencia a famosa casa dos Bi- 
cos em Lisboa. 
apelos fins do primeiro quartel do século XVI 
edificou o segundo Afonso de Albuquerque na 
Ribeira de Lisboa, jumo às portas do Mar, uma 
casa, à qual peia ordamentação, tão extravagante, 
como deselegante, da frontaria, deram o nome dé 
casa dos Diamanies ou dos Bicos, nome com qué 
ficou: É! muito provavel que Albuquerque duran 
te a sua viagem de 1310 à Mali, onde foi no 
quito da innta D. Bentriz, duqueza de Saboio, 
encontrasse lá ou em Fertara, ou em [olonha, & 
motivo que lhe inspirou tal devancio ds ricaçovt 
«lQuando o segundo Alfonso em 4508 instituiu 
com sua primeira mulher o morgado de Azeitão, 
formou.o não sé da quinta e suas pertenças 
maquelta aldeia, mi cabem das suis casas em 
Lisboa às portas da Mar, como já atraz lica dito, 
Esias canis ão indubilavelmente a casu dor o 
cos, é por aqui se vê que ellas tambem ficaram 
Vinculadas o (al mo gado, Em 1581 maryeu o ins- 
Aituidor, deisando um unico filho é esse bastardo, 
porem legitimado. D. Joio Alfonso de Alhuquer- 
qe era o seu nome, Menu se elle de posse di 
fazenda do pae, mas foi afinal excluido di suecos. 
são do morgado de Areitão, e comtudo sabe se 
que hentou à casa dos Bicos, pertença de:se 
gado  Comio foi isto 2... Não, encontro doeu 
mento que o expiiqu 
, que tratam directa ou incidental 
ta materia, bem a resolvem, nem sequer nella ( 
cam, O que, mostra que nú subiam ; tenho só 
is diante de mim a conjectura 
EP isto o que extrastamos di 
livro — Brasões da sala de (o 
do, Jornal do (Commercio, pu 
pelo Sr, Anselmo llrameamp Fr 
dam completamente 0 ussumpto, 


a, é dos urtigos 
los ha pouco, 
ro, é que eluci 


— o 
PONTOS DE VISTA SOBRE ARTE 


(Apontamentos) 


Recordo me de ter li 


o sei unde, que os 


objectivos p artistica são é an 
cenidade e 

o propri loriu; o intereise 
terinl. num, em relação a 


arte, sy 
ridado, vaidade, o mercantilismo, formando te 
erapos 

“o primeiro destes prupos pertencem os a 
tas honestos, mais ou menos dotados pela natúre- 
za de faculdades crindoras ; ao segundo, 08 que 
ns mesmas condições, obêdecem 4 Uma, quis 
sempre falso, orientação do publico que tem de 
os julgar. (A fusão destes dois grupos é frequen- 
te). O terceiro e ulumo é comtítuido pelos que 
fazem dá arte Um comúnereio ou industria Incon- 
testavelmente. o ptimeiro grupo merece a maior 
consideração. E! tremenda, porem, a luta dos seus 
apostolos, e raros são os Victorioros. 

As decepções succedem se umas após outras ; 
ali a impopularidade que os conuemna no ústra” 
Cistmo das auas obras é terminam por os impelir 
na pleiade dos que só visam à gloria, embora 
mais ou menos enhemera. Elos vencidos. 

A arte nada perderia se, porventura, entre és 
ses renegados, não houvesse algum dotado de fá- 
culdades artísticas exiraordiniriamento, notavéis. 
Quanias vezes, porem, tal não succede ?..« 


A verdadeira obra de arte, et 


comia em. 


qualquer outra sua manifestação, raras vezes se 
impõe no primeiro momento. Os factores que 
concorrem para à sua genete são por tal forma 


complexos, que não é dado poder rapidamente 
assimilá los. 


Em que consiste a verdadeira obra de arte 2... 

É assumpto arduo para desenvolver, que do 
certo não altinge a minha competencia, Será por- 
ventura uma especie de equação da idéa e da for- 
ma, cuja realização é quasi sempre inconscien- 


tel 

À faculdade puramente inventiva parece-me 
poder deixar de patentear se na ideia, Um interes. 
Sante artigo publicado num dos ultimos numeros 
do Mondo sob a epigraphe. 
aPlogiatos diz a este proposito ; 

«À caracteristica, a verdadeira importancia de 
uma obra de arte, ão consiste na materia tratada 
mais sim no modo de à tratar. Um artista pode 
Ser original sem, comtudo, inventar idéias, basta 


! Tambei em Hesparni se encontram muitos exemplares. 
aquela ornamentação. — Re 


MONUMENTO A AFFONSO D'ALBUQUERQUE — Do esculptor ar. Costa Mota é arekitecto sr. Silva Pinto 


«É ESTA A MOEDA COM QUE EL-REI DE PORTUGAL PAGA OS SEUS TRIBUTOS: 
ALTO RELEVO NO MONIMETO DE ArTONSO DE Arsuqueaque — Escultura dos”, Cota Motta 
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VOCCIDENTE 


que as ilesenvolva habilmente, que as revista da 
úma forma sva, caracteristica, individual, Insepa- 
ravel do seu ideal artístico. 


A arte é feita de resultados o não de intenções 


As impressões faceis prod 
mente no grande publico não devem inspirar a 
soluta conilança para a futuro ie qualquer oby 
de arte, é as obras de arte que nho duram são 
inuttis, não teem ragão de ser: 


27 annos, Quando em Baris se dava. 
pela à vez a Carmen de Bizet, no thésto 
da Opera Comigue, perguntei a um nimigo meu 
que me tinha acompanhado a uma das represen 
tições da notavel partitura, qual tinha sido rest 
ménte o exito d'aquella opera em Paris; respor 
deu-me: nd part quelgues morceaux ugreables, 
Test assummant.. 2 à peine un uceis destime- 
Passados poucos meses, a Carmeu trio vphava, 
PÃO «6 em Paris, mas em toda à parte onde sé 
cantava, É aínda. pura, notar que os murecaie 
agréables, u que o meu amigo se releriu são pre 
Elsâmente aquelles que hoje se resentem um. 
pouco da ifade. No assommant de 1875 estava 
Somprehendido nada menos que o duetta tim do 
A neto entre Carmen e José que, é hoje, passa. 
No um quarto de seculo, considerado um modelo: 
da musica dramatiça múderna, Bizet ter 
selencia do valor da sua obra 7. 


Achando-me tambem om Parto nã! oecasião. 
que ia cantar-se pela. primeira vez na Grande 
Opera (1885) o Cid fui convidado por Massenet 
para o ensaio geral da sua nova 0j 
dlins antes desse envnio tinha ouvido ma Opera Co- 
mique a Manon peln Heilbrona, Talasae é Fa kim, 
Psiu ultima opera, que eu já conhe-f de leu- 
Tay & que reputo uma das obras primas do emi-. 
Nétte compositor francês, produziu-me ao ouvi Ja 
jo. Uhcatro, a mais profunda impressão de arte. 
Voltando w estar com Mussenet depois do en 
do Cid, vo despedir me, disse-lhe como que ainda. 
dominddo pela impressão causada pela sua Ma. 
non Je salue Pauteur de Manon 
+m5 Elle repondeu me, quai despeitado : Ei e 
Cid. «e: Cof immediatamenta em mim e reco- 
nheci à inopporunidade das minhas palavras que 
procurei atenuar o melhor que pude. Consiur 
que Massenet ligava maior importancia ao Cid, 
eujo valor artístico me parece inferior ao da Ala 
non; referindo-se a esta disse-me elle apenas 7 
Moon. ça roulem 
proverbial 


m todos os anistas terem 
ão pela ultima obra que 
luzem ; 10 mais tarde à sangue Írjo, veem a 
ficar as suas primitivas opiniões. 
Hoje, que são pastados 17 annos, à Manon é 
coniiderada, com justa razão, uma das joias mais 
preciosas do repertorio modérno, 

Nãodeverd, portanto deduzir se queas verdadei- 
ras obras de nrtese produzem insvonsclentemente?, 


Uma das cousas que mais Eoncorre 
pr as nculdades criadoras do artista? é, 
Va o isa ml cimo o po 

e tem de o julgar 
jm tido Intóresinne a fazee seia a poycho 
logia do publico de theatro. Este tribunal soprei 
mo à quê incumbe sentencear poderia divide-se 
da seguinte forma 

O grande publico, isto é 01 que vão ao theatro 
meraimento jura se diveiirema cuja perecpuim. 
dude é pefraciari à qualquer tnamlestação ari. 


Augusto Machado, 


da Revista do Constriatorio Real ide Lis, 
do de pondo ndo 


CRENÇA E LEI 


ERES 
E 

E ado decr 
ra fria 


uero 


Uma das caracteristicas mais significativas de 
superioridade do homem em face das deas é 
peíies de seres vivos que povdam a terra co pis 
Bomeno das religioes. 

Phenomeno tanto mais notavel quanto é com- 
plêxa a sua textura e duicl senão Venpoevel Dó 
Senrinçar 0 termo inicial em que foi reslidades 
De que eu tenha conhecimento sb 6 isaminmo pôs 
de ser acompanhado precisamente desde q hora 
em que Nahomet concebeu o Alegrão att omnes 
mento setval. 

Essencialmente psychicas as religiões escapam 
no amago da consciencia aos processos ordinenios 
de chservação é de analyse experimental gue 
estão sujeito: muitos phesomenos do mundo plj e 
sico de dominio absoluto dos semidos: 

O Christinsismo apresenta algumas obscurida- 
es. relativas ao river de seu disino andador vo 
periodo que decorre a partir da discussão Fame 
3a com 03 douióres até 4 epoca em que Jesur lá 
começo à sus missão sublisie de regeneração dá 
humanidade, As religiões amigas de que os) 
ções finndas foram 'leptas constitdem “openis 
actualmente uma. fonte mois ou menos eim 
para estudos largos & thema apropriado a exerer. 
Bia de eradição: 

Pondo de parte as nar 
do mesmo de todas av tradições e de todos os 
monumentos do passado nós somos levados a 
encontear a primeira manifestação de crença rer 
ligiosa nó ambito mystérioso da propris conica: 
ch 

Dadas as condições do ser inteligente e as ten- 
debe inereme À mturesa homana erva 
que O primeiro ou os primeiros progenitores, de 
Rossa especie tenha ou tivessem Mesão absôrios 
diante do espectaculo do Universo, Tudo qht era 
revestido de novidade e de molde asecemtane 
no animo do espectador a idéa de sua segio qua 
Sínulla e de seu nenhum valimento. 

Com 6 rodar do tempos a curiosidade estimu- 
lou púuco a pouco os homens primitivos, fora” 
ieceu Shes a Fontade e imtallod.or na soberano 

je lhes era permitido exercer sobre 
as que 08 Cercavar 
seu dominio porém ficou sempre infe 


as biblicas e abetrain- 


á 
meta de seus designios « alguns elementos teste- 
munharam sempre de um poder mais alto. 
A noção de Deus parece me portanto que foi 
2 Peéira 4 irradiar no espirito na aurora dos 
Depois, o desenvolvimento da familia humana, 


as necessidades instantes e os incitamentos de ap. 
petites é de paixões grosseiras disseminaram seus 
membros respectivos por logares diversos e fire 
Tam nascer outras tantas familias ou grupos ain- 


À principio queitiónculas pequenas logo trans- 
formadas em luctas ambiosas de posse cavaram 
senatações mais e mais profundas, verdadeiros 
abysmos que tornaram ou homens inimigos ires 
cogeiives ins dos autos 

provavel que fosse então que certos espiritos 
aleramtados e mobres, so: quies não asradavaos 
pelos meiquinhos e que tnhu à muda compre 
hensão da. Eterna Belleza, tentassem abrandar 
odios fratricidas chamando às gentes á contem 
piação da verdade sublime estampada na face lu 
minosa destas coisas grandes de que nos é d 
féso penetrar a estructura iatima e à que chama. 
mom Terra, Agua, Céol 

Eita porventura terá sido a origem de revela 
gão externa para as regiões ou antes paraa Re: 
fipião, visto ser um Deus único sua forte neces. 
súria *e a chamena inextinguível que a aliment 
não obstante as mil fóemas extravagantes de to! 
dos os cultos, as praticas sigularissimas de todos. 
as ritos e as phantasias de imaginação de todos 
os imnovadores, 

“Todos os povos do mundo conhecido desde as 
epocas remotissimas a que lograram chegar in- 
vestigações historicas e Ierminando pelas not 
cias de navegadores modernos e comemporaneos 
“io conta de pontos de analogia que approximam 
logicamente as crenças que se soppõem mais.s. 
trios Uma crença nem é Um faso secideral 
nem uma acquiescencia ou uma alienação. 
mente dependentes de determinação individual 
gu eolecva, algo de imponderavel na esphera 
organica do ser racional demonstrando intrinse- 
camente pela adhesão plenissima do eu o fanda- 
mento moral e extra-mundano em que assenta. 

Só uma crença afervorada pelos conceitos da 


razão paula converter-se em irradiar benemaren- 
te de uma alma eleita, dando fructos di pareza 

"aquelle de onde extrahi esta enigraphe : nOlfe= 
rece-te a mim, e dâste tolo por Deus e a olila 
será aceita 

Palavras de excellencia quasi divina são em 
verdade antidoto seguro no meio de tribulações! 
é de calamidades. 

Advertem ao christão n'um tom suavemente 
amoravel que não esqueça o Cruelficado que O 
tesgatou de culpa, apontando-lhe 0 caminho cer- 
to de paz eterna” dizem Jhe que se resigne com 
humildade, aceeitândo sem movimentos de colo: 
ra as contrariedades dh vida, 

De facto, que lucra o homem em sua revolta 
mesquinho é ém sua agitação transioria e ephe 

Emquanto elle se revolvo na miseria da pros 
pra fraqueza passa a tempestade que e derribã 
à habitação e vem a epidemia pestilencial que lhe 
anigoita o organismo apodrecendo lhe as carnes | 

Resignemo nox aos decretos insondaveis da Su- 
ptémo nte, nã fa amas cora com tantos infe- 
fizes que aíirmam que 0 ser humano desce im 
to à campa: assim Como ha sein 
niveis ma estro 


ações in tefi- 
que nos destumbra, asi: tamo 


bem ha veus impenctraveis em nosso mesmo in- 
timo! »O povo, disso Renan, não é de modo ul: 
Rum materialistas Sejâmos povo na crença por 


Que extarêrmos em comunhão com os veididei: 
ros sabios Quem póde negar á Fé legitimidade. 
intrimveca, desde que a historia proclama sem 
contestação passível a autenticidade das scônas. 
do Calvario ? 

Orermos pelos finados e não olvidemos a pres 
paração da morte que assorva a cada momentos 
mantenhago-nos firmes no posto do dever e so. 
branceiros 4 toda a categoria de obstaculos e de 

digamos empre conforme izinSam. 

Non crederem 


mystico da Divindade, o 
rio aymhólica das leis, são, 
na vida já tantas vezes secular da humantdade o» 
dois grandes huromeiros de seu destino, pelos 
quaes se explicam e determinam 05 periodos au. 
reos e as vicissitudes tenebrovas dá civilização, 

O culto, livre de impurezas em au manifama: 
go, spontanea e a respeito, obediente do prece. 
to das legislações no fôro da consciencia integram. 
do-se sºum mesmo todo psychologico é presidin: 
do estreitamente unidos à iniclação moral é ao 
progresso intellectual do individuo e dá especie 
dariam so mundo o espectaculo sugestivo de 
psejticação perleita ma marcha evolutiva ds s0- 
ciedades. 

É neste sentido que importa encaminhar os 
esforços generosos das co Tectivilades que se ins. 
pira no bem comum é legitimo de seus mem. 
Bro e outros fui no oleo sempre nove e 
mentor todos os entes que teunem am suas pes. 
sos as requisitos indispemsaveis e naturalmente. 
indicados pelo bom sento como instrumento edu- 

vo dos povos. 


1 e a tranquillidade expansiva do futuro, 
Se fosse possivel attingir graus superiores na 
medida intrinseca de capacidade ethica de nossa 
especie não tendo tido antes um ponto de parti” 
da revelado authenticamento e posto em execu 
ção com enercia de vontade e madureza de ra. 
clocinio, se isso fosse possivel, o homem haveria 
caminhado à mercê de circumitâncias fortuitas & 
quando conseguisse resistir ds forças cegas da na- 
tureza, vencendo as, seria absurdo monsiruoso de. 
materialidade informe em sua mente embrutecida. 
no gôso sensual da carne a luz irmidiante dum. 
ideal divino e a submissão voluntaria a regras 
contidas em formulos de lei. ' 

“Todavia, às proprias sociedades da antiguidade. 
oriental para cuja intelligencia era lettra moita a 
promessa de Redempção primitiva é em cujo 
<phemero modo de ser político avolumava como. 
causal de primazia e significado de opulencia a, 
posse de grande numero de escravos, semelhan- 
tes sociedades acatavam deuses e bulcavam dis. 
Eiplina não obstante o objectivo da primeira des. 
tas coisas ser constituido por estupidez grosseira. 
eo da segunda traduzir-se de continuo pela des-. 
potismo Erúel mais desenfreado. 

O sentimento religioso como a noção de jus- 
tiça transparecia n'aquelle nascer e sumir de im 
périos saudados pela rúina dos vencidos, embria- 
gados pelo delirio das victorias e suffoculos em 
sBooia de sangue pelo, ferro de novos-vindos 

irtilha do triumpho, O primeiro conquistador 
Fiz que a auducia de rapina levanto é pues 


it la ni 


is ig mae A Ai e ó 


O OCCIDENTE. 


ai 


macia do mando, scbre: seus companheiros de 
aventura tinha composto à aria temerosa do hym- 
o de morte é de deseição inlentas, quê se 
Compadecia comi o ide úsco e irisorto a que 
Pressa homenagem repugnante. 

Então, relervesem palxdes sem bussola estas 
mad prio bs Quppuraram del 
Bridantes corrente homicida. 

“Sô Israel fazia excepção de contraste quanto ao 
pneipio fundamenta de suê crença e no conse: 
ame laborsodo du seu codigo ; 

Egypeios, assyrios, medos, persas, babylonios, 
menos ndo, China nosilam systemas exo! 
icos de doutrinas e figuras burlescas de venera- 
ão Em nem des por lava se: 

end com A mts de certa e a preciso ca 
thegorica de lingungem escripta que ofereciam 
os Debreus na postêa de Morsés/ o mais untigo 
era os Bistorhdores conhedidos e o mais com. 
Vincênte no simplicidade e singelera iexeedveis 
de um marrata trpoltant, 

A idea religiosa, nã bastando para conter ex- 
cesto em quem palava, para aifora como ar: 
mento eh todas bs situações da vida, não pou- 
dis "ervir de 'escora dos discendentes dos lhos 
dos homens" e quardo 6 bot api perdera sua rez 
presentação nas cidntes do Não tambem os deu: 
Ses de Nimive, de Tyro e de Nabuchodonosar, lan- 
Gjdos à ardem de curas tl rdisiona ce 

am o Joga ante papel preponderante que as 
divindades Bragos ia apautnindo no espirito das 
emutdide Lbmetdo jugo de Alerandre Ma. 

no ; 

à Grecia teve no culto do Olymo é nas legs: 
Inções ds L.yetrgo e de Solon a cansa primordial 
de "sd Eivtamo! amirovel a que a posição geo: 
pranhicas O terreno accidentado e o recorte das, 

das praia dice mor 

Depois, à ambição desregrada e immoral arre- 
fecendo xt « alheundo do uno respeito leipre. 
PSF 0º casinha” para: dorvedoiro tomular da 
Darci, appianando Toda s dlsuldade que ur. 

im em contraposição nai desgnios de pps, 
de Macedonia, Sena ig de 

Er 08 uleus, no otante a Ioctas de par- 
tido, precedidis por disidenciar-graves, é ea. 
ustroihe do copulciro, 0 doia motores grandis. 
Sims! ada vida na cadê dos tempos mà 
del sagrada e a Jel prolana — haviam revestido 
Uma tal Teição expressivamente indelevel que he- 
reu Algo ciquêcéria nunca a sena maps 
Sa do Sina O ponto da terra onde Salomão 

a ouça Cpo uns puoso, habitação de 
Jehovah, ONA 

Quando os romanos levaram “a efeo à cons 

ta Mede Tai tdo subing 

la tomára Já rúlie em seu organiamo 0 or 
ho de disepluçio que o brio ds letras nose: 
elo de Augto não impediu incremento permt 
eioso e que havia de traduzir-se afinal n'um esta- 
do do mento salte em que a ur do Evan: 
Kelha introduziria uneção « ordem. É 

E Dilerente de Hd, de Drama, de Confúcio, de 
Zorontro, de Mahoner, Jesus judeu e mate: 
mento, atertacêntando apena um preceito de 
Amor e moien e dl paira dos propheias 
nave clarameme a Moral o Dieité comun 
era formal siga exclusiva de regeneração 
focial no sunyprifiento Mumilde do dever de côm. 
sciencia da crentura para com seu Creador e do 
cidadão para como Ena, 

Deus e à L.éil—O templo; sanetuario da Divin- 
dade o tribunal, sanctuário da Legalidade! Dois 
sánstunrios pois, Cla um dos quis sclado, não 
anita port bações resultantes He data de eq 
brio estavel nas harmonias sociaes é na exiiten- 
cia colectiva dhs nacionalidades 

“No. quadro Imménio de todos as crenças n 
jose Ro. carão ds seculos ampafaram 
humanidade em Seus pass Incertos penhuma, 
como o Christianismo, houve cunho elevado de 
oemidencin, aubutandia iilosorhies de io 

Verenidade Ioriendte para a i- 
vigas que a o se valer 

A prova eloquentaiema de seu “vital poder 
uberma está nb sé de pontlfies que seem 
sentado na cadeira de Paio durante Wi periodo 
e quast taco annonl 

“AS passo que à desordem se manifesta nos pai- 
es Cujos Mbitantes é cujos governos are dom 
Alive a auprêma Flicidade ncia que a 
fnculia € no sorriso ironico des propr 
braços de orgulho soez e de egoismo sordido um 
velho Com 0 home de Leio 13 que sabe distinguir 
éntc go 6 6 joi é enre 0b desjo ops 
As Senra eiperánias prosas do seu Eaminho do 
Vaticano esmo  fabl timoneiro de uma bares 
singetndo no, seo, de dimsphera calcada 
NS RSA ta pita capas Re Gig a aci 
Aba da mumanidade inteira a poxto de abrigo 


é salvamento — a cruz do Homem-Deus, e só uma 
norma regular de procedimento na terra —o res- 
péito á lei 

«Je viens faire devant sous Ieloge de la loi 

Foi assim que deu princípio a uma conferencia 
perante operários convalescentes, n'um domingo, 
Jg de novembro de 1806, em Vincennes,o conhe- 
cido professor francez Charles Waddington. 

A lei é, com eifeito, garantia masima de manu- 
tenção da ardem é seu único sustentaculo, 

Sem leis teria sido impossivel o progresso e a 
civilização na existencia do homem. 

À jnfzenci beneica da reli 
cia dos poros e 4 acção poderosa das crenças na 
vida das gerações 1ão, de facto, elemento valioso 
proprio do aperleiçoamento. moral da creatura, 
nas não demovem tendencias desordenadas de 
ignorantes e má indole de carscter. 

'Ôs. seculos primitivos não serão talvez revela- 
dos em toda a luz brilhante da verdade histórica 
se, porém, o fossem haveriamos de assistir na 
exolução dos tempos á consequente adopção pe- 
las. sociedades hUmanas rudimentares de certas 
formulas ou regras de conducia impostas tacita- 
mente à todos os veus membros. 

O espectecao grandioso da Nturera é espelho 
deslombrantissimo de princípios surprehenden-. 
tes, 

Desde 0 fundo dos mares é das entranhas da 
terra sté é superficie das aguas e aos cumes ne. 
vados das cordilheiras; do grão «areia perdido. 
na vastidão das praias é da raiz do pequenino ar- 
busto solitário até à ramaria frondosa das matas. 
virgens do Noto mundo e à proeminência dos. 
continentes; dos infimos só visíveis. pelo mi 
eroscopio até aos corpos celestes que 0 telesco- 
pio adivinha e irradiação veloz da luz solar tudo. 

papel no funccionamento or- 

tudo executa movimentos 
Indispensaveis na harmonia geral do conjuncto, 
tudo, numa palaves, obedece a leis absolutas €. 
incoiundire a 

Não podiam. portinto os nossos antepassados 
de epocas remotas da antiguidade deixar de re- 
ceber a Impresilia directa dos lactos naturaes, 
permanecendo indifferentes cm contemplação dos 
Phenomenos physicos regulares e comtantes ou 
Em lucta de cannibalismo perfeito. 

Dominados pelo que viam de extranho ao im- 

rio de sua venta 
força bruta de que dispunham chegaram, cert 
mente, logo nos priméiros momentos de sua au 
rora u accórdo pleno quanta a necessidade de 
preceituar. entre si algumas regras de governa 
Jem as quaes acabariam no amniquilamento de. 
violencia e de morte, 

Atacados, provavelmente, pelos animaes Tero- 
2es tiveram de combatel-os unidos e fóram for- 
mando lentamente as agsremiações primitivas 

Depois, constituiram tribus é de tribus passa 
ram à nacionalidades, o leginlaçõe code 
gos fundamentaes cujo modelo typica foi sem du- 
Vida o Deculogo, do Sins 

Poderão concepções arrojadas de philorophos 
geniaes seduzir o espirito das multidões e im- 

ir a morcha da humanidade pura novos tri 
lhos, o que nunca Jograrão todos os syitemas de 
philosophia é todas as teorias das sabios é pro- 
Qurir um corpo de doutrina tão homogéno « tão 
concisamente verdadeiro é sublimado como aquel- 
le de que Moyiés foi recepraculo e tranmissor 

Alguns seculos mais tarde, diria um outro j 
deu infinitamente superior ao fallecido no monte 
Nebo: vEu não vim para destruir a lei e 0s pro- 
phetas, mas para lhes dar cumprimento » 

Das legislações primévas, cooparticipantes no 
estado rude e brutal de que Sinda não se lihertára 
completimente a alma humana passou se pouco 
à pouco a melhor compreensão de dignidade e 
à mais logica interpretação de direito. 

Surgiram fundadores de Estados concomitan- 
temente ficundos legisladores nacionses 

À historia trouxe até nós os nomes celebres de 
alguns d'esses vultos giganteos, corroborando pe. 
Jo testemunha de factos luminotos qual seja o va- 
tor intrinseco das leis quando acatadas devidamen 
te por aqueles para quem se estatuem 

Eaypeios, masrios, babylonios, medos e persas 
firmaram dôminio é bstentaram poder solido em- 

stimiposas lhes não anrliram 
plinar, destrubindo lhes e apagon- 
do-lhes o prestígio de triumphos. 

“Se rs leis de Solon e de Lycurgo tivessem 
gorado com sua reducção genuina em Sporta e 
Slenas, a Grecia antiga não deiceria a muitas 
misérias! vergonhosas € a terra que foi berco dos 
mafores engenhos de nossa especie e lição perdu- 
ravel em todos és primores imaginativos da Arte 
ficaria sendo também mestra impagavel de sã po- 
lítica e de bom governo. 


na conscien- 


Os romanos fizeram egoslmente uma carreira 
triumphal até à hora em que excessos abusivos, 
de paixões partidarias perturbaram O seu moilo 
de ser político é prepararam vias seguras á entra- 
da é invasão dos barbaros, que se dariam préssa 
em castigar os devassos de sexo duvidoso, des. 
cendentes d'aquelles varões distinetos que lar 
vam a charrua e acceitavam 0 mando, não pará 
enriquecer à custa do thesouro do Estado nias 
para sslvar a patria de situações aliictivas embo- 
Fa com risco de vida. 

O sensualismo bestal dos ultimos imperadores 
romanos, em cujo animo o Christianismo ao pe- 
sou cedeu ante à vitor de hordas não contamini 
dus de vícios asquerosos e submissas à vontade. 
de seus cheles, 

breve, os barbaros, deixando se malear pa 
elização das. monges fundaram monfr- 
chias Horescentes no interior das quaes a sobéra- 
mia da lei occupava logar legitimo, 

E” escusado levar mais longe O meu pensomen- 
to; o respeito da es foríie os homens no bom 
conceito das coisas e ergue as nacionalidades até 
o nivel moral de perfeição politica. 

Tso explica satisfatoriamente a 
de relativa de que gósa a nação Suissa, als, tão 
esigua dl terhitorio é tão minuscula na popuilas 
são que abriga 

Fora da Crença, prova mystica da existencia d 
Deus, e da Lei, expressão clara no ordem dos, 
mundos é princípio Iundamental dos codigos h 
manos só a trava e occaso, só ha confusão é 
marcha, 


D; Francisco de Noronha, 
— aa 
OPHELIA 


De pé, no meio do carcere estão dois homens: 
um é o principe Oscar, o outro, O carránco, 

A lu vacillante da lanterna atumia sobriamen- 
te a scena terrivel que precede de ordinario o 
suplício, 

=Perdoo te, diz Oscar vo verdugo, que ajoelhay 
mas quero saber à causa da minha morte, 

«0 rei ensmorou se de VOS espoia, porque 
tem os olhos verdes como esmeraldas, respondeu 


o algoz; é elle havia jurado não sentar no throno. 
senão uma prínceza que tivesse os olhos dessa 
côr... E! por isso que deveis morrer esta n 


O prinepa treme de ur e alvos 
Enio qi am tesouro que tu munen viste 
nem sequer &m sonhos, exclamou o principe, il 
rando uina bola os pés do carro: er tia do 
permitires que eu veja esta noite minha mulhert 
O executar da justiça vrcilas mas as promos. 
sas do. principe nenbaim por áedoziio é code 
+56 Alê a mi noite, he ele, guardando abale 
sa ceia de curo que 6! preso tiara ao cho. 
mia noi, Eanelte Oncar, estarei na ponte 
dos “Tres Arcos; juro pela salvação da. minha 
eia hora depois achava-se o principe aos pés 
a Ran dei 

Ophelia, à palida formosa dos olhos verdes 
encestava' a. Honte abra, ao hombro do sed 
courido, Chorando amargamente, Estava branca, 
dra como o, nrarvoro dos senaléror 6.04 foiy 
cabelo Soto Eram elmo mio de fis 

“Oscar a quem a belera de suo mulhertitara o 
aloe poa vealiar o proposito que levava, arte- 
oessoh para longe o ponhal com qua pensaca dr 
The a moro, ai de ivraba das perseguiçõex do 
rei 

“ojamos, exclamou a infeliz esposa no auge 
do teirors Ainda não soou a meia Noite e podes 
más esperar Ionige dies Estados. 

“Ringuem escapa É colera do reirinha adora: 
da Ophelia, Alem dio: di 0 carreo, talo 
ata ta pra se vt À ana slação 
onsival torre] 

O travão rupia no longe e o vento ilgava pelas 
rito o mst 

A Casar, fracamente almada or uma riguia- 
sima: lampait de prata, ilominatsae à espaços 
dom a amolada ua dos reampugos que peneta- 
vam pela rasgada janela É 

A princeg ten abraçada a su gurião 

Subir, Oscar Tevantu se espavarido e com o 
assombrê prtado “no” semblante, Ophelia ca de 
joelhos, cobrindo o rosto com as mãos. Um silvo 
Aaudo erura os ares é vai perder-te do longe nos 
ultimos contins montanha 

A cla cai a torrente: O vento abre com os. 
irépio à colorida vidraça, é ao deslumbrante fl- 
go das exhalações descobre-se o home da má 
Bica negra, em Pê, ná ponte dos res Arco 

approx se a meia noite: minha querida 


O OcciDeNTe 


ou morrer ou ceder é ventade do iyran- 
assusta a morte, deixo-te em Niberdade, 
stds-me ultrojando, acode Ophelia, levantam: 
“Jorse tranquila e com sublime expressão; antes dá 
ser do rei, eu mesma darei im á vida. Mis já ago 
(ê SProvlemos e momentos que nos rest & 
mos pelo nosso amor e pala nossa passada 
cidade j: 
É falando assim, apresenta so principe um co- 
po de ouro que contem um precioso licor, 
Oscar bebe até a ultima gotta, olhando doce- 
e» esposa. Ophelia parecê ums extauo de 
ut, O homem da mascara negra espera de 
Pé pa ponte dos Tres Arcos 
Ouve-se segundo assobio, do bater da meia noi- 
te no relogio do costello, À principe estremeçe 
Opelia continua severa e tranquila. Estosiasao 
o principe tos pés de sus molhe parece esquecer 
4 Fenlidado da sua situação desesperadas sente 
que uma força superior all o retem! 
quanto ox olhos se lhe vão fechando, diz é 
era mil palavras amuntes, duleisimas: é are 
3 jurgarntos que ella escuta com triste sorz 
riso, mas seguindo anciosa 06 elfetos da nareoi 
tico que no aurco copa acabava de lhe 
Povcos momentos depois, Oscar alormec pros 
fundamento; u princeza escreve com trem 


poucas linhas em um pergaminho, explicando ao 
Said o e procedimento € que Be deve faz 
Jer para escapar à colera do rei em sepuidupõe 
à capa é O Rorro de Oscar, não sem bei hoe 
olhar sombrio para & ponte dos Tres Arsir” 

«Não morreras, diz, olhando para o matído que 
jaz em lethargo; eu que morrerei antes que Ver 

Quyiu-se terceira assobio no silencio da noite. 
A luz da lampada vacila, o relampago risgaios 
nuvens e ilomiga 0 campo deserio! 

Ophelia sai precipitadamente da camara, 

ÃO pé do muro acha-se um homem com um 
anto preto e urca mascara, À princera arproar. 
ma-selhe envolta em uma copa até os olEaaid) 
trovão roge como leão enjaviado. 

Momentos depois ouve se o ruido que faz um 
corpo pesado ao submergir-se nas agubs 

Na ponte está um homem: O tel. 

«Ophelia é minha, esclama, é os labios entrea- 
brem-se lhe com Um sorriso que faz estremecer 
os proprios andemnades. 

carrasco afasta se 3 toda a força de remos 
para com O seu bote ganhar a mari 

À ultima dobra da capa que cols 
urada. Opbelia” desan 
aguss.. 


da superficie da 


deixado fogir do 
á monte, 

O principe Oscar, ao saber do desastroso fim 
da sua amoda Opheli, perdeu de todo a razão. 


Frans. 


CERCA e rg re 


NECROLOGIA 


DR. RAFAEL VIRCHOW: 


Está de luto a Sciencio pela morte d/um dos 
seus mais afamados cultores 

Morreu no dia 5 do cortente, em Berlim o Dr. 
Raphael Wirchowe, antbropologta notavel e par 
lamentar vigororo, que, quer Da sciencia, quer na 
política foi um luctador tenaz que deu que flar 
de si em todo o mundo, 

O professor Virchow nasceu na Pomerania em 
13 de Outabro de tar 

Vigoroso d'espírito e de corpo a sua vida foi 
de constant trabalho a que 26 05 anos e d en. 
fernfidade pos terro. 


Em 1880 esteve em Lisboa como membro do 
congresso anthropologico, e então melhor sé: 
poude apreciar de viso proprio toda, 0" vigor 
“'aquella imtelligencia e robuter previlegiadas, 
apesar dos seus 39 annos. 


Publicou diversas obras e especialmente sobre 
antropologia cujo estudo lhe mereceu especial 
attenção, devendoJhe esta sciencia muitos dos 


seus progressos. 

Condemnando as theorias de Darwin sustentou 
brilhantemente que o homem não descende do 
macaco, 

Assim como as suas discussões sclentificas fic 
ram memoraveis, do mesmo modo defendeu no 
parlamento alemão, o partido liberal, atacando 
Bismark, que teve n'lle nuversario tem 
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METEOROLOGIA 
Setembro de sãos 
Observações dinrina 


Dia ode) ven | 

A | 87-17 | P Nublado | ssg [0d 

[B93-INR | Nublado | Ny | Om) 

168 | Nublado | Nº | 00 

VÃ | ESO-ABA | Algo Nuvens | + | 00 

25 TOGO asactga (RN * 100 

20/7687 260480)» + | NE |O 

[7639 somo | O Limpo | NNE | 00 

2817610 | 26G17A | Algo Nuvens | a | nO 
29 7900 | pio | ay 
MO 7564 | 49-16 | Nublado o 


DO 


“com vento predominante do quadrante NE. Em 
uma depressão do SE avança até d nossa cosths 
produzinido-se uma baixa de pressão bastante sen: 
sivel, grande descida da. columna thermométrica, 
e aglaceiros fortes em 30, 


0 DIGOIONARIO DAS SEIS LINGUAS GIL VICENTE 


Francer, allemão, inglez, bespanhol, italiano e portuguez 
EM UM SÓ VOLU 


aro, permitia 
io bar mtendhaçã 


É esta 8º parto a chave do Dieeionario e a mai 


não conhecer todas ns liniguas. 


Cabe a Portogal a honra deter apresentado d Europa cola ama obra de grande valor 


Premiado na 


Exposição Universal de Paris. 


de 4900 


PREÇO, 


PREÇO — Portugal, Colonias e Hespanha: Vol. broc. 58000, enc. 


Por Jacinto Ignacio de Brito Rebello 


Um volume illusrado com os retratos do Poeta, do D. João o D. Sobas: 


E tão, Hainhas, D. Marie 


Guimarães, retrato de 
ele. 


LISBOA 


D. Leonor. D. Catharina. Infuntas D. Maria, D. 
triz, quadro do Casamento do El rei D. Manoel, Custodia do Belem vista 
rrett, Tumulo supposto de Gil Vicent 


Edição de luxo, Preço $00 réis 
dá sab do preo é está á venda im todas as raias é na 


EMPRESA DO «OUCIDENTE» 
Largo do Poço 


ALNANAC LLOSTRADO 19. OCINENTE * 
Para 1903 


Sae brevemente este interessante 


Recebem-se encommendas na 


EMPREZA DO OCCIDENTE E 


Largo do Poço Novo. 
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Descobrimento das Filippinas 
FERNÃO DE MAGALHÃES 
Por CAETANO ALHERTO 
1 vol. illustrado 500 réis fran- 
co de porte, = 


Empreza do «OCÇIDENTE» 
| Largo do Poço Novo — LISBOA 


58500, Extrangeiro: Vol, broc. 58500, cu Fr.” 25. 
Capas para encadernação da obra a 500 réi 


EMPRESA DO «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — LISBOA 


METEOROLOGIA POPULAR 
ERA ER 
Com uma inti beção por D. JOÃO DA CAMARA 


O. melhor livro para estudar 6 conheer o temo, tão ni os agrialiores, 
coma aos navegantes, Ee volume iutrado com gravar SO is 
EMPREMA nO OCIDENTE rishoA 


